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INTRODUÇÃO
O Estado do Espírito Santo produziu em 2005, 5.377 toneladas de goiaba (Psidium guajava L.) em 243 hectares (IBGE, 2007). No entanto, com a criação do Pólo de Produção de Goiaba para Indústria, em 2003, no Município de Pedro Canário, estima-se um acréscimo na produção em torno de 10,5 mil toneladas anuais para os próximos anos.
A fenologia de uma planta é descrita com base nas observações do início e final dos estádios de desenvolvimento externamente visíveis, denominados fenofases (LARCHER, 2000). A época de início e o tempo de duração de cada estádio de desenvolvimento variam em função do genótipo, das condições edafoclimáticas e do manejo da cultura. O conhecimento da fenologia de uma planta é essencial para a adoção das boas práticas agrícolas, permitindo maior precisão na programação dos tratos culturais e fitossanitários e, conseqüentemente, maior eficiência das práticas de manejo.
A característica fundamental do sistema de produção de goiaba é a utilização de um método de poda, denominado “poda de frutificação”, que possibilita a obtenção de frutos ao longo de todo o ano, quando associado à irrigação e ao manejo adequado da adubação (PIZA JUNIOR, 1994). Entretanto, a realização de podas, em épocas e intensidades impróprias, pode afetar negativamente a produção de goiabas (GONZALEZ; SOURD, 1982).
Este trabalho teve como objetivo avaliar as características fenológicas da goiabeira ‘Paluma’, em dois sistemas de cultivo, submetida a diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação na região Norte Capixaba.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no distrito de Cristal do Norte, Município de Pedro Canário (18°03’27”S, 40°06’04”O e 118 m), região Norte Capixaba. A região é classificada, segundo Köppen, como tropical chuvosa e clima de bosque (Am). O solo é classificado como Argissolo Amarelo distrófico.
Em novembro de 2005, foi selecionada uma área de goiabeiras ‘Paluma’, com 15 meses de idade, em espaçamento 6,5 x 4,0 m. O experimento foi realizado em delineamento de blocos ao acaso, com quatro repetições, e os tratamentos foram distribuídos em esquema de parcelas sub-subdivididas, com as parcelas compostas pelos sistemas de cultivo irrigado e sequeiro; as subparcelas pelas épocas de poda (10/11/2005, 09/12/2005, 13/01/2006 e 10/02/2006); e as sub-subparcelas pelas intensidades de poda de frutificação: curta (ramos podados a 1,0 cm da base), média (ramos podados a 1/3 de seu comprimento, a partir da base) e longa (ramos podados a 2/3 de seu comprimento, a partir da base). Todos os ramos foram podados sem considerar seu diâmetro.

Para cada sistema de cultivo, foram selecionadas quatro linhas de plantas localizadas na parte central do pomar. No centro destas linhas foram selecionadas 12 plantas consideradas homogêneas. Cada linha de plantas representou uma época de poda de frutificação e foi dividida em quatro grupos com três plantas, que foram submetidas às três intensidades de poda de frutificação.

O sistema de irrigação utilizado foi o de microaspersão (um emissor por planta), com vazão aproximada de 45 L por hora. Com exceção dos dias chuvosos, a irrigação foi realizada diariamente, tendo-se deixado o sistema ligado por uma hora.
Após a realização da poda, foram selecionados e marcados quatro ramos por planta (um por quadrante) para avaliação das seguintes características: número de brotos emitidos (NBE), avaliado aos 14 dias após a poda; número de ramos estabelecidos (NRE), avaliado aos 56 dias após a poda; porcentagem de ramos estabelecidos [(NRE/NBE)x100]; número de ramos produtivos (NRP) e vegetativos (NRV), e porcentagem de ramos produtivos [(NRP/NRE)x100] e vegetativos [(NRV/NRE)x100].

A caracterização fenológica da goiabeira ‘Paluma’ foi dividida em oito fases distintas, a partir da execução da poda. O ciclo total considerado foi o período compreendido desde a realização da poda até o início da colheita concentrada dos frutos.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando o intervalo de 14 dias entre as avaliações, não foram observadas diferenças na fenologia da goiabeira ‘Paluma’ em relação aos sistemas de cultivo e às intensidades de poda. Em cada época de poda verificou-se uniformidade fenológica entre as plantas avaliadas. Entretanto, o ciclo da goiabeira ‘Paluma’, da poda de frutificação até a colheita, variou de 182 a 203 dias (equivalente a 112 a 126 dias a partir do final da antese até a colheita), de acordo com as épocas de realização da poda. Os atrasos no florescimento das plantas podadas em janeiro e fevereiro contribuíram para o aumento na duração do ciclo nestas épocas de poda (Tabela 1).

TABELA 1- Fenofases da goiabeira ‘Paluma’, submetida à poda de frutificação em diferentes épocas do ano, em Pedro Canário, ES
	Fase
	Fenofase
	Época de poda

	
	
	Novembro/05
	Dezembro/05
	Janeiro/06
	Fevereiro/06

	
	Dias após a poda (DAP)

	1
	Início da brotação e estabelecimento dos ramos
	14 a 56
	14 a 56
	14 a 63
	14 a 63

	2
	Florescimento (antese)
	56 a 70
	56 a 70
	63 a 77
	63 a 77

	
	Dias após o final da antese (DAA)

	3
	Queda fisiológica dos frutos
	0 a 42
	0 a 56
	0 a 42
	0 a 42

	4
	Crescimento dos frutos (Fase I)
	0 a 56
	0 a 42
	0 a 42
	0 a 42

	5
	Crescimento dos frutos (Fase II)
	56 a 84
	42 a 84
	42 a 84
	42 a 84

	6
	Crescimento dos frutos (Fase III)
	84 a 126
	84 a 126
	84 a 126
	84 a 126

	7
	Início da maturação de frutos
	102
	98
	85
	112

	8
	Colheita concentrada dos frutos
	112 a 155
	112 a 155
	112 a 155
	126 a 161

	TOTAL
	Ciclo total (DAP)
	182
	182
	189
	203


A temperatura do ar pode ter sido responsável pelo aumento do ciclo fenológico, pois à medida que as temperaturas médias das quatro épocas decresceram (24,0°C; 23,6°C; 23,3°C e 22,8°C, respectivamente) a duração do ciclo aumentou (r=0,92*).

Os números de brotos emitidos e de ramos estabelecidos foram maiores no sistema irrigado, não havendo diferença entre a porcentagem de ramos estabelecidos (Tabela 2).
TABELA 2- Números de brotos emitidos (NBE) e de ramos estabelecidos (NRE), e porcentagem de ramos estabelecidos (RE) da goiabeira ‘Paluma’, em diferentes sistemas de cultivo, submetidas a diferentes épocas e intensidades
	Tratamentos
	NBE
	NRE
	RE (%)

	
	Sistema de cultivo

	
	Irrigado
	Sequeiro
	Média
	Irrigado
	Sequeiro
	Média
	Irrigado
	Sequeiro
	Média

	
	7,17 A
	6,29 B
	6,73
	5,58 A
	5,06 B
	5,32
	70,09 A
	69,52 A
	69,81

	Época de poda

	Novembro/05
	7,67 Aa
	5,31 Bb
	6,49
	5,42
	4,44
	4,93 a
	72,25
	73,28
	72,77 a

	Dezembro/05
	7,10 Aa
	6,90 Aab
	7,00
	5,81
	5,67
	5,74 a
	67,97
	66,34
	67,15 a

	Janeiro/06
	6,44 Aa
	5,52 Ab
	5,98
	5,27
	4,77
	5,02 a
	68,04
	71,37
	69,71 a

	Fevereiro/06
	7,48 Aa
	7,42 Aa
	7,45
	5,83
	5,35
	5,59 a
	72,10
	67,10
	69,60 a

	Intensidade de poda

	Curta
	1,36
	1,11
	1,23 c
	0,86
	0,69
	0,77 c
	45,70
	40,10
	42,90 b

	Média
	7,22
	6,52
	6,87 b
	6,08
	5,56
	5,82 b
	85,77
	85,99
	85,88 a

	Longa
	12,94
	11,23
	12,09 a
	9,81
	8,92
	9,37 a
	78,81
	82,48
	80,64 a

	CV (%)
	22,96
	20,41
	21,65


Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Houve efeito significativo da interação entre épocas e intensidades de poda para o número de brotos emitidos, número de ramos estabelecidos e porcentagem de ramos estabelecidos (Tabela 3). Os maiores números de brotos emitidos e de ramos estabelecidos, independentemente da época de poda, ocorreram nos ramos submetidos à poda longa. Dentro desta intensidade de poda, os maiores números de brotos emitidos e de ramos estabelecidos ocorreram quando se realizou a poda em dezembro e fevereiro.

TABELA 3- Efeito da interação entre épocas e intensidades de poda de frutificação, sobre o número de brotos emitidos (NBE), número de ramos estabelecidos (NRE) e porcentagem de ramos estabelecidos (RE), da goiabeira ‘Paluma’
	Época de poda
	NBE
	NRE
	RE (%)

	
	Intensidade de poda

	
	Curta
	Média
	Longa
	Curta
	Média
	Longa
	Curta
	Média
	Longa

	Novembro/05
	1,62 Ca
	6,66 Ba
	11,19 Ab
	0,94 Ca
	5,62 Ba
	8,22 Ab
	56,51 Ba
	85,73 Aa
	76,05 Aa

	Dezembro/05
	1,50 Ca
	7,09 Ba
	12,41 Aab
	0,59 Ca
	6,34 Ba
	10,28 Aa
	26,04 Bb
	90,16 Aa
	85,27 Aa

	Janeiro/06
	0,69 Ca
	6,78 Ba
	10,47 Ab
	0,59 Ca
	5,97 Ba
	8,50 Ab
	34,38 Bb
	89,59 Aa
	85,15 Aa

	Fevereiro/06
	1,12 Ca
	6,94 Ba
	14,28 Aa
	0,97 Ca
	5,34 Ba
	10,47 Aa
	54,69 Ba
	78,03 Aa
	76,09 Aa


Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

A porcentagem de ramos estabelecidos não diferiu entre as intensidades de poda média e longa, e dentro destas intensidades de poda não houve diferença em relação às épocas de poda (Tabela 3).
Não houve diferença no número de ramos produtivos entre os sistemas de cultivo, porém houve no número de ramos vegetativos (Tabela 4). A maior porcentagem de ramos produtivos ocorreu nas plantas cultivadas em sequeiro enquanto a maior porcentagem de ramos vegetativos ocorreu nas plantas sob cultivo irrigado. Nos dois sistemas a porcentagem de ramos produtivos foi superior à porcentagem de ramos vegetativos.
Tabela 4- Número de ramos produtivos (NRP), porcentagem de ramos produtivos (RP), número de ramos vegetativos (NRV) e porcentagem de ramos vegetativos (RV) da goiabeira ‘Paluma’ em sistemas de cultivo irrigado (I) e de sequeiro (S), submetidas a diferentes épocas e intensidades de poda de frutificação
	
	NRP
	RP (%)
	NRV
	RV (%)

	
	Sistema de cultivo

	
	I
	S
	Média
	I
	S
	Média
	I
	S
	Média
	I
	S
	Média

	
	3,27 A
	3,20 A
	3,24
	43,17 B
	48,10 A
	45,64
	2,32 A
	1,87 B
	2,09
	42,25 A
	33,82 B
	38,03

	Época de poda

	Nov/05
	2,60 Bb
	3,75 Aa
	3,18
	38,29 Bb
	68,75 Aa
	53,52
	2,81 Aa
	0,73 Bb
	1,77
	59,62 Aa
	13,13 Bb
	36,38

	Dez/05
	4,06 Aa
	3,31 Aab
	3,69
	51,93 Aa
	46,40 Ab
	49,16
	1,75 Bc
	2,35 Aa
	2,05
	27,24 Ac
	34,85 Aa
	31,05

	Jan/06
	3,25 Aab
	2,54 Ab
	2,90
	43,73 Aab
	39,27 Ab
	41,50
	2,02 Abc
	2,23 Aa
	2,13
	33,35 Abc
	39,90 Aa
	36,62

	Fev/06
	3,15 Aab
	3,21 Aab
	3,18
	38,73 Ab
	38,00 Ab
	38,37
	2,69 Aab
	2,15 Aa
	2,42
	48,77 Aab
	47,42 Aa
	48,09

	Intensidade de poda

	Curta
	0,08
	0,19
	0,14 c
	6,25
	14,84
	10,55 b
	0,78
	0,50
	0,64 c
	50,00
	30,47
	40,24 a

	Média
	4,05
	3,69
	3,87 b
	66,88
	64,78
	65,83 a
	2,03
	1,88
	1,95 b
	33,13
	35,22
	34,18 a

	Longa
	5,67
	5,73
	5,70 a
	56,39
	64,69
	60,54 a
	4,14
	3,22
	3,68 a
	43,61
	35,78
	39,70 a

	CV (%)
	36,00
	36,20
	41,67
	51,16


Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Houve efeito significativo da interação entre épocas e intensidades de poda, para o número de ramos produtivos e para a porcentagem de ramos vegetativos (Tabela 5). O maior número de ramos produtivos ocorreu nos ramos submetidos à poda longa, porém não se diferiu dos ramos submetidos à poda média quando a poda foi realizada em novembro e janeiro. Em todas as épocas de poda, as plantas submetidas à poda curta apresentaram os menores números de ramos produtivos.
Além do menor número e porcentagem de ramos estabelecidos, os ramos submetidos à poda curta também apresentaram maior produção de ramos vegetativos que produtivos (Tabelas 4 e 5). 

Tabela 5- Efeito da interação entre épocas e intensidades de poda de frutificação, sobre o número de ramos produtivos (NRP) e porcentagem de ramos vegetativos (RV) da goiabeira ‘Paluma’
	Época de poda
	NRP
	RV (%)

	
	Intensidade de poda

	
	Curta
	Média
	Longa
	Curta
	Média
	Longa

	Novembro/05
	0,19 Ba
	4,31 Aa
	5,03 Aab
	50,00 Aa
	21,78 Bb
	37,34 ABa

	Dezembro/05
	0,19 Ca
	4,53 Ba
	6,34 Aa
	25,00 Ab
	29,81 Aab
	38,32 Aa

	Janeiro/06
	0,16 Ba
	3,59 Aa
	4,94 Ab
	26,56 Ab
	39,62 Aa
	43,68 Aa

	Fevereiro/06
	0,00 Ca
	3,03 Ba
	6,50 Aa
	59,38 Aa
	45,48 Aa
	39,42 Ba


Médias seguidas por letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

CONCLUSÕES
Nas condições do experimento, conclui-se que o ciclo da goiabeira ‘Paluma’, da poda de frutificação até o início da colheita dos frutos, varia de 182 a 203 dias; sendo que o florescimento ocorre entre 56 a 77 dias após a realização da poda; e a queda fisiológica dos frutos ocorre até os 56 dias após o final da antese. Conclui-se, também, que a irrigação, a época e a intensidade de poda influenciam as características botânicas e produtivas da goiabeira.
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